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Objetivos 

 

Abordar, comparativamente, e numa perspectiva genético-estrutural, as formações estatais 

pré-capitalistas da Europa Ocidental, Oriental e do Mundo Árabe entre os séculos V e XVI, com 

base na análise de três eixos cruciais, intrinsecamente articulados, a saber: 

. o processo da gênese ou da constituição das formações estatais; 

. a caracterização da sua estruturação: composição de classe, relações de poder, políticas 

estatais; 

. a abordagem da ideologia régia/imperial e das “representações” do poder. 

 

Formas de Avaliação: seminário e trabalho final. 
 

Programa de Curso 

 

1. Introdução: 

1.1.  História, Política, Poder e Estado; 

1.2.  Perspectivas teóricas e vias de análise: Karl Marx, Max Weber e Georges Balandier; 

1.3.  Estrutura e dinâmicas do estado capitalista; 

2. As estruturas de poder na transição da Antiguidade à Idade Média: 

2.1.  O “mundo germânico”: transformação das estruturas tribais, hierarquização social e 

“especialização do político”; 

2.2.  O “mundo romano”: estrutura imperial e poderes locais; 

3. As formações estatais alto-medievais: 

3.1.  Quadro geral das sociedades alto-medievais; 

3.2.  Novas relações de produção, de poder e dominação; 

3.3.  A aristocracia e os estados romano-germânicos ocidentais; 

3.4.  Estrutura e particularidade dos impérios: carolíngio, bizantino e islâmico; 

4. As formações estatais baixo-medievais: 

4.1.  Quadro geral das sociedades baixo-medievais; 

4.2.  O feudalismo: a expansão das relações pessoais de subordinação e dependência;  

4.3.  As “idades feudais clássicas”; 

4.4.  As monarquias feudais e os estados tributários no oriente; 

5. Conclusão:  

5.1.  O “problema” do Estado na transição do feudalismo ao capitalismo; 

5.2.  Especificidades das formações estatais pré-capitalistas medievais. 
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